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Minha escolha pela Administração Pública não foi algo totalmente planejado desde o 
início. Durante a pandemia, eu cursava Psicologia com bolsa, mas acabei perdendo essa 
oportunidade. Precisei repensar meus caminhos e comecei a buscar alternativas que ainda 
fizessem sentido para mim. Ao analisar a grade curricular de Administração Pública, percebi 
diversas disciplinas que despertaram meu interesse, principalmente pela possibilidade de 
compreender melhor como funcionam as organizações, a sociedade e o próprio Estado. Além 
disso, a perspectiva de atuar no setor público e prestar concursos também influenciou minha 
decisão. 

Ao longo da graduação, essa escolha se mostrou acertada. O curso ampliou 
significativamente minha forma de pensar e enxergar a realidade, especialmente no que diz 
respeito ao funcionamento das instituições e ao comportamento das pessoas dentro delas. 
Algumas disciplinas e professores marcaram profundamente minha trajetória. Áreas como 
filosofia, ética, accountability, gestão de pessoas, liderança e gestão socioambiental 
despertaram um interesse genuíno em compreender não apenas o funcionamento técnico da 
administração, mas também os aspectos humanos e sociais envolvidos nesse processo. 
Professores como Lucas, Paula Schommer, Eduardo Borba, Daniel, Paola e André 
contribuíram de forma importante para o desenvolvimento de uma visão mais crítica e 
reflexiva. 

Além da formação acadêmica, minhas experiências profissionais tiveram um papel 
fundamental na consolidação dos meus interesses. Tive a oportunidade de estagiar na 
Prefeitura, onde desenvolvi um projeto próprio chamado “Papel Zero”. A proposta consistia 
na redução do uso de papel por meio da digitalização de processos, buscando mais eficiência 
e organização dentro da administração pública. Esse projeto teve reconhecimento 
institucional, inclusive por parte do procurador-geral e do prefeito Topázio, resultando até na 
produção de um vídeo institucional. Essa experiência foi marcante porque me mostrou, na 
prática, que é possível gerar impacto mesmo em posições iniciais, além de reforçar meu 
interesse por melhoria de processos e gestão pública. 

Posteriormente, atuei na Epagri e na Casacaresc, que funciona como uma autogestão, 
e atualmente trabalho na CELOS, também vinculada a um modelo de autogestão, na área da 
saúde. Essas experiências ampliaram ainda mais minha visão sobre diferentes formas de 
organização e gestão, tanto no setor público quanto em estruturas paraestatais. No dia a dia, 
pude observar desafios reais relacionados à gestão, tomada de decisão, eficiência e 
relacionamento com usuários e beneficiários. Isso contribuiu para desenvolver uma visão 
mais prática e ao mesmo tempo mais consciente das limitações e complexidades das 
organizações. 



A decisão de ingressar no mestrado está relacionada principalmente ao desejo de 
aprofundar meu conhecimento e desenvolver uma compreensão mais estruturada sobre temas 
que me interessam. Sempre tive vontade de continuar estudando e ir além do que é trabalhado 
na graduação, principalmente em áreas que envolvem ética, comportamento social e gestão 
pública. Além disso, o mestrado também representa uma oportunidade de crescimento 
pessoal e profissional, permitindo que eu desenvolva uma base mais sólida para o futuro. 

Outro fator que também me motiva é a possibilidade de continuar representando a 
ESAG no xadrez, algo que tem importância pessoal para mim e que contribui para minha 
disciplina, foco e desenvolvimento estratégico. Acredito que essa vivência também dialoga, 
de certa forma, com o próprio ambiente acadêmico, que exige concentração, análise e 
capacidade de tomar decisões. 

O tema da ética me chama atenção porque entendo que muitos dos problemas 
enfrentados no Brasil, como a corrupção, a baixa confiança nas instituições e a normalização 
de práticas associadas ao chamado “jeitinho”, estão diretamente relacionados a uma 
fragilidade na formação ética e no pensamento crítico. Ao longo da graduação e das 
experiências profissionais, fui percebendo que muitas vezes as falhas institucionais não estão 
apenas nas estruturas, mas também nos comportamentos cotidianos das pessoas. 

Essa percepção despertou em mim o interesse em compreender melhor a relação entre 
valores sociais e o funcionamento das instituições. Acredito que fortalecer aspectos como 
responsabilidade, senso coletivo e consciência crítica pode contribuir para uma sociedade 
mais equilibrada e para uma gestão pública mais íntegra. Não se trata apenas de normas ou 
regras, mas de como as pessoas interpretam e aplicam esses princípios no dia a dia. 

Quanto ao meu perfil, me considero alguém que transita entre o interesse teórico e a 
prática. Em alguns momentos, me identifico mais com reflexões conceituais, buscando 
entender os fundamentos dos fenômenos. Em outros, valorizo mais a aplicação do 
conhecimento em situações reais. Ainda estou em processo de entender melhor esse 
equilíbrio, mas vejo isso como algo positivo, pois permite uma formação mais completa. 

Em relação ao futuro, busco me consolidar profissionalmente, alcançar maior 
autonomia e continuar aprendendo ao longo da minha trajetória. Tenho como objetivo me 
desenvolver como um bom profissional, capaz de gerar impacto positivo na área em que 
atuar, conciliando crescimento pessoal com contribuição social. Vejo o mestrado como um 
passo importante nesse caminho, não apenas como uma titulação, mas como uma 
oportunidade de aprofundar minha visão e ampliar minhas possibilidades. 

Além disso, tive a oportunidade de ter contato com uma experiência internacional, o 
que contribuiu ainda mais para ampliar minha visão de mundo. O intercâmbio para a 
Alemanha me proporcionou não apenas o contato com outra cultura, mas também a 
possibilidade de observar, na prática, diferenças na forma como a sociedade se organiza, se 
relaciona com regras e com o próprio Estado. 



Essa vivência foi importante porque reforçou algumas reflexões que eu já vinha 
desenvolvendo ao longo da graduação, especialmente em relação à ética e ao comportamento 
social. Ao comparar diferentes contextos, torna-se mais evidente como valores culturais 
influenciam diretamente a forma como as pessoas lidam com normas, responsabilidades e 
com o coletivo. Isso contribuiu para consolidar meu interesse em entender melhor essas 
relações, principalmente no contexto brasileiro. 

Outro ponto que considero relevante na minha trajetória é o fato de ter vivenciado 
diferentes tipos de organizações, desde o setor público direto até estruturas de autogestão. 
Essa diversidade de experiências me permitiu perceber que, embora existam diferenças 
estruturais, muitos dos desafios enfrentados estão relacionados a fatores humanos, como 
tomada de decisão, responsabilidade e comportamento organizacional. Isso reforça ainda 
mais meu interesse por temas ligados à ética e à forma como ela se manifesta no cotidiano 
das instituições. 

Ao longo desse percurso, fui percebendo que meu interesse pela área não está apenas 
na execução de atividades práticas, mas também na tentativa de compreender os fenômenos 
que estão por trás dessas práticas. Essa inquietação em entender o “porquê” das coisas é o 
que me aproxima da pesquisa acadêmica e reforça minha decisão de seguir no mestrado 
acadêmico. 

A partir dessas experiências, acredito que o mestrado acadêmico representa não 
apenas a continuidade da minha formação, mas também a oportunidade de aprofundar essas 
reflexões de forma mais estruturada. Tenho interesse em compreender de maneira mais 
consistente a relação entre ética, comportamento social e funcionamento das instituições 
públicas, buscando desenvolver uma base teórica que dialogue com minha trajetória prática e 
contribua para uma visão mais crítica e fundamentada da administração pública.  
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